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A eleição da meza da 
misericordia de Aveiro 
---Grandes traficancias. 

1 

receio das ving:tnças do governador civil, pactua
ram com a infomia, com as violencias e com a la
droeira arvorada em systema de a<lministração. 

Handtu•am 1•oi• il• um bando de lUl"a111-
sinOlil 1•ro,•1ul o111 t>ara. a. l'or.111osa &ea•a•a d e .ro
Hé EHte,•1'lo . 111,.ll·uiu-os o cJ1ere do dh1&rlc
&o,para f(tu· elle111 ei.Caqueast1en1 ou eNJtan· 
ctuo1en1 1u11•elles 'fne en1 A'•efrn comba
tem n n••fn111h~ 1\d1UiniNt .. a çiio cio nc&ual 
govea·uo e• el'f1•ech•lme11te 0111111ra111l111Hlmot1 
atcenladoH c1u e n•aqu ella. cidade t e m Hido 

E' monumental a série de traficancias pratica- pr1UlcntloH p elo cnloteiro lile•u um ultimo 
das em Aveiro !leios tristes persouagens que alli .. eHlo do pudor, •1ue o 111r • .111iuista·o do .. ei
representam o governo. Poucas vezes o desafõro, no rec1·utou e111re os ho.111eu.. llll\ilf de
a infamia e patifaria se têcm cxhibido d'um modo sauctori .. ndoi. do seu partido JlUll"a. aW 
mais indignamente e torpemente abjecto. e~ercea· o pl'lmeiro cargo admlniNlrt\llvo. 

Os misera veis caceteiros que Instruiu-os e excitou-os, e foi com esse estado
º sr. José Luciano de Castro maior de faccinorosos, que o sr. Barbosa de Maga.
tem amparado, ta.lvez porque lhães-um ex-repu!ilicano cheio de odios e capaz 
dedica especial predilecção aos de tudo-dirigiu a eleição e as maOGbras inde<lo
tôrpes, t inham perdida a e l ei- rosas ouo a caracterisaram! 
ção da m eza da miis-3ricordia. Devido a esse facto, poude a infamíssima auc-

De violencia em violencia, de traficancia em toridade roubar ao partido liberal a victoria que 
traficancia, de abuso em abuso e de torpesa em lhe cabia e coroar a já larga epopeia dos seus 
torpesa, os misera .... eis-sempre auxiliados pela abusos, com mais l~m crime que só era c:>paz de 
mais descarada protecçllo do governo - levaram praticar quem, como o repugnante delegado do sr. 
a sua audacia ás mais extremas consequencias. 'José Luciano, tivesse perdido a ultima parcella de 

Ameaçaram ele morte os vergonha e de decoro, que mesmo os grnndes cri
seus adversarios e, para mos- minosos só perdem depois ele muito endurecidos 
trarexn que eram capazes de na pratica do mal. 
não h esitar ante o aissas:sinato_, 1'inha o governador civil de Aveiro cont1egui
e lles que até hoje têem sido l a - do á custa de dinheiro dos cofres publicos, a que 
drões emeritos e caceteiros deitou a mão, comprar muitos votos. Por proces
desvergonhados, reuniram e m sos egualmentc repugnantes conseguiu que alguns 
Aveiro o bando cm<:>rito dos irmãos não votassem, e levou outros a votarem 
assassinos de Ovar. com elle, n!to obstante reconhecerem quanto seria 

Foi com o auxilio cPe:sses he- J perigoso p<lra o futuro da misericordia que aquel· 
roes que a malandragem que !e pio estabelecimento cahisse nas mãos dos ban-

. tem o apoio mais decidido e a doleiros que sei pensam em enriquecer e que, pa
con1ia nça mais ampla do g-over- ra conseguirem esse fim, nunca hesitaram em pra
no, deu batalha aqueUes que se presam de coo- ticar ae mais reles escamoteações e cm executar 
tinuadores do pensamento do grande José Este- 1 as mais pias fraudes. 
vão, e que não (\Uerem ver o cofre da misericordia Reuniu assim menos dos votos necessnrios pa
nas sacrilegas mãos de ladrões de profissão. r ra vencer, mas reuniu um numero relativamente 

E bem preciso lhes era esso auxilio, visto que importante. A lista do partido libe 
por completo o :-; t r aJicante .... d e ral, a li,,,:ta honesta_, obtivera 
A v ciro foram abandonados pe- mais tre:-; votos e portanto a 
la gen te honeio;ta <' limpa d'a- victoria pertencia de direito e 
quella cidade. E&uva111 apenas a seu lado de f'acto aos inimig·os clii s .ir1nã.s 
os miseraveis que vr,nde1u o voto e os funrc~na- da. c;l,ridà de e do governo. 
rios não menos miser.tveis e dcspresiveis que com 1 Já oito havia duvida. Estava ganha a formida-

boa 
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vel batalha, em que d'um lado tinha 
combatido um ban do de ladrões 
auxiliado p e lo g·o verno, cujos meios 
de pressão cm taes circumstancias tão evidente
mente se patenteiam, e em que do outro estava 
reunida a gente de Aveiro que não póde vêr sem 
tristeza a sua terra vexada pelos abjectos que a 
governam. 

Foi, porém, n'eata altura que, a um sigual 
do gn101>im Ollh•ul o o Hr. llnrl•otlla d e :ua, 
galb iieH. it1&e 1·,iernm OH c•ou!locios do go
' 'erundor c·i' li o OH seuit n•11nssinoH. que 
n u nca" dei~nrau1 a 1ne 111a. Um n1isera,•e1 
em1u·egado da 110Ul'i11 deitou nn urna um 
puuhndo de Jh1tal'i e coou• OH a d,·ersa.rioflt 
da 01a1nndrni;:-e m prole!11asNeu1. os cnce-
1e lro"' e 1n1n·egn1loH nnN c·no1p:n1l11tH da. p.ri
meh·a nuC'Co1·idnde do di11fl•ic lo, c uu11u·i
.rnn1 e nliio ª" Hun 1ni11HC.o. Le,·n nt1u·am 08 
cacl'leH e l\bl'h·n1n n cnl>el'U. 1l. algunM 
dON <'nvnlheh·oN q ue ú. HUI\ iu~1·,·er8idade 
t inham Hido h111ic11doH po1· 011t1·1H1 t1·nfica11-
1e111 a i nda JUftiN J)() l 'VCl'lllON e CID extl'ClllO 
c o lU\l'dCH: 1•uc111u·n m 1ln111 suas .fncn8, 
1uuen\'1u·1un todo o J11u111Jo, e 11e1·co1·1·e1·an1 
l\H •·111u1 d•' A''e h·o dnudo vi,' lll'il ao go,•e1·
HllllOI' ch•il •rue OH Onlla aHHl\J;u•iado 11a1·a 
e-.:ecuhu·e1n 111111e110. hon. 01u·11: 

Assim conseguiu o preclilecto representante do 
governo em Aveiro evitar a derrota que no nosso 
ultimo numero lhe prophetisámos, mesmo 
apesar d e ter escandalosamen
te :Calt:;;ificado o recenseamento 
dos h•nl.ão:s dar rrJ.h'!ericordia ! 

Perguntará em vista d'isto o leitor se estamos 
na Cafraria1 ou se Aveiro é na S1erra Morena? 

Não; Pstamos cm Portugal; é aqui, sob o con
sulad.> progressista que se dão estas monstruosi
dades, que não são outra coisa se
não o .Cructo da ilnn-ioralidade 
dominantE"_., o reio;ulta.do da serie 
ininterrupta de abusois e de es
candalos con-1 que o actual go
verno 1-om illustrado a sua car
reir a ovante e dissipadora ! 

Sem duvida alguma é certo que n'um paiz go
vernado com escrupulosa moralidade, o triste per
sonagem que cm nome <lo sr. José Luciano de 
Castro commandou a campanha aveirense, nunca 
occuparia o Jogar que cm Aveiro occupa. Em 
vez do ter um gabinete lux u oso 
no g ove rno c i vil, teria apenas 
unl.a cella na penitenciaria. 

M as tarnbe m c rn paiz nenhum 
se consentiria no pod er uma su
cia d e bandol e iros como essa 
que abi ~sUi a desmoralisar tu
do e que, porque os seus int ui
to~ F-:ão mon~truos;amente im
mundos .. recruta os seus repre
sentante;;; d e confiança e ntre a 
baixa escoria da sociedade. 

• . .. 
Ficou pois nulla a eleição da mesa da miseri· 

~nrdia e i caram partidas varias cabeças. Derra-

mou-se sangue e isso com certeza satisfez a fero
cidade dos caceteiros que apoiam a política pro
gressista. 

Comtudo, a victoria do partido liberal foi tão 
completa e eloquente que o governo e seus agen
tes ficaram esmagados. Nem á custa das violen
cias que empregaram, nem fazendo a eleiçlto por 
um caderno adrede viciado, nem gastando rios de 
rlinheiro, nem affastando da urna muitos irmãos 
por meio da ameaça, de modo nenhum consegui
ram triumphar. 

O cheque soffrido n'esta questão pelo governo 
e pelos seus agentes, não podia aer mais fulmi
nante. A dcstruiçílo dos papeis relativos á clei~üo, 
não attenuou eru uada a signiticação da derrota de 
que o sr. José Luciano havia imprudentemente 
zombado, não att<'ndendo a;o;justis
simas reclama.<:ões do povo de 
Aveiro, que com insii-;tencia pe
dia a demissão do cal oteiro de 
officio que pre1-1ide a.o districto, 
e cuja perma.n<)ncia n o cargo 
q ue exerce_., 1;odos r~putam af
frontoisá para aquella c idade e 
que no mo1nonto da cl•~ição e ra 
em especial }'>Crigosa conl.o aca
ba de vf>r-se. 

Tinha o isr •• Tol"lé T .... uciano a 
peito sustentar c m Aveiro as 
irmãs de caridad<'. Satil"lfazia 
assim os scuis apetites reaccio
narios; prot<>gia por esRa f'ór
ma a cau!i3a dojel"luiti,..:mo, como 
é do seu emp<-nho. 

Pois, apesar d 'aquelles apetites e d'este empe
nha, tão eloquente foi o cheque dado ao governo pelos 
partidos liberaes de Aveiro, que aR irmãs 
de caridade acabam de sahir d'ali 
escoltadas por u m esquadrão 
de ca vallaria ! 

E peor seria parn o governo RC não reconhe
cesse a gravidade do cheque que soffreu. Se de
pois de tudo o que se tem passado, persistisse em 
manter em Aveiro as irmãs de caridade, é de crer 
que dentro cm pouco tiveasemos do registar fune
bres acontecimentos. 

l\'fas cat:ml. removido o perigo de que esses 
acontecimentos se dêom do um momento para o 
outro? 

Seria absurdo suppôl-o. 
Eroquanto o actual governo estiver no poder, 

estilo em perigll todas as liberdades e correm grave 
risco todos os interesses legítimos. Só está garan
tida a sorte dos bandoleiros que assaltaram os 
cofres publicos e constituíram eyndicatos podero
sos, ou se valem das suas habilidades para enri
quecerem. 

É por isso de crer que dentro em pouco de 
novo surjam novo& e graves conflictoa em Aveiro, 
pois que o ar. ministro do reino n!lo quer em 
caso nenhum demittir o chefe dos caceteires. 

Tripud ie }'>Ois a malandra
gem. 
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A prisão do commendador Ag ua-lzé
Uma torpeza. 

Se não estão, nós querem?s saber com que di
reito é que o antigo redactor do Boletim da Torreira, 
o sr. José Luciano do Castro, permitte que a im
prensa ali esteja sendo infamemente roubada pelas 
auctorídades administrativas, que não permitem a 
vonda dos jornaes que narram ao paiz as infamís
simas patifarias praticadas pelo bando de gatunos 

N'este hediondo tropel de ambições que está e assassinos que ali seguem a política do governo. 
caracterisando a administração portugueza, surgem ] Foi ordcn.ada a prisão de um vendedor de jor
por todos os lados os escandalos com uma fertili· naes em Aveiro, porquo espalhava folhas nas quaes 
dade verdadeiramente estonteadora! os acontecim6ntos ultimamente alli occorridos são 

Está. sendo epidemica a febre de infamia oue commentados do modo desfavoravel para o func
accommetteu os administradore11 da fazenda pu· cionario que assalariou um bi.ndo de assassinos a 
blica. Quasi chega a gente a cançar-se de atagan- j fim de acolytarcm o sr. Barbosa do Magalhães na 
tar a villanagom que, por não ter já que fazer na 1 ~xecuç~~ do tenebroso plano do batota do que foi 
Falperra, assaltou o conquistou os mais elevados J 1'1cumb1ao. 
cargos governativos! Ora isto é simplesmente infame. 

Na ructropolo é raro o dia cm que a imprensa 1 A imprensa cumpro a sua nobre o elevada mis-
nlto tem de registar um acto de immoralidade, um são como 6ntende. Nenhuma auctoridade adminis
verdadeiro cdme praticado por um funccionario da trativa tem dircitú de n vexar ou de oppôr emba-
nação. raços á. circulaçi'to de joroaes . 

Pelo que toca á administi-ação ultramai:ina não Este é pelo menos o d ireito esoripto ! 
é a situação menos grave. Como é, pois, que os traficantes aveirenses -

Sem duvida porque os bons exemplos do go- refcrimo-nos ás auctoridt1dcs - se arro~am a ousa
verno teem produzido os sous naturaes resultados; da atribui~'1o de prohibirom n venda. de alguosjor
nlg wa"' en11u •egaelo"' dr~ no'll!la. ndmiuisti·a.- naes? 
c ão c;ol o 11i1H , ·e11elem a 1n U\ influencia. e Des gouca-oH ' 'ê•· e111t' a in111reu'ln 1una1·1·a. 
Á s n a n u c>to1•Jdnd e a que m melb.01.· ua•a n •u m pe!~1111·Jn110 de' .tu ,.fitkndn Jnfatuia . os 
pn5a . 

Esse ó o motivo porque á ordem do Banco Ul- ,-~· que 111·~·~~nn•·nm ""' buco~n"' e ' 'iol eu-
tramarino, eetlto sendo praticadas em S. Thomé as CJlllil da elNçn~ d n mi'let·ic>o1·daa. t -
mais extraordinarias violencias o os crimes os me- , . Ir. 1.·U a-ot1 ve.. que nlguiu• JornaeN 1•ueDJ. 
nos decorosos. nua. a. cbr onlc>n e1tc1uadnlosn e inunora-

Foi ali abusivamente preso e tem sido accusii.do l hu!lillla. do runccJonnrlo de couJlauçn do 
de crimes infamantes o commcndador de Agua- •r. " 0111é LucJnno '! 
Izé, s hnplcNn1ente 1101·qoe no Banco ~Ura- Não queriam crue de'l , ·endnH'ICm as ES
nu\ r l n o co1n·elo q u e 0880 p.-i,.üo 8 e etre- cnocu:EnrES ela mi"lern nuctoridnde que 
c tua1uoe, 1u\rn Ne a p oderar d•uma p 1·op1•ie- cem caloCet\do tod1\ a genle e que 1•or di
d ade que tt'Dl tom1\do pro11pe2·0 cle11en, ·01- nheiro é ca11az d e praUc1u· ª"' mniore111 in
' ' lme n to. r ami a111t 

1tevo1tam-111e pore111e a11ontan1os 0 11 ra
ctoN de lah·oclnlo 1u·;~tlcado111 1•el os ami-

E como ao Banco Ultramarino convíoha apo
derar-se d'essa propriedade, forjaram-se ca lumnias 
infames, inventaram-se accusa,,ões monstruo~a-

b 
Y g o s quer ido• elo Ha·. t•reNldeute do c o n 111e· 

mente igno eis e de violeocia em violcncia as au- lho 1 
ctoridadcs de S. 'l'homé fizeram em tudo e sempre 
a vontade ao ageote do Banco. 

Ora. isto é simplesmente infame. 
É com estas traficancias que se desacredita o 

nosso domínio colonial. 
Mas o governo nito quer saber d'isso. 
vae n1e t ce 11do <lhabefro 1u \ boba e ri-se 

da lamentavel indifforeu.ça do paiz que se não dis
põe a correr essa corja miseravel. 

Um attentado contra 
a imprensa 

».itlo acaso susponaas as r;a rantias na cidade 
'1e Aveiro? 

gra plúa. exactn do 1111-. l!fO,·e 1·1u\do 1· c i vil de 
Aveil:o, que toch\ a. 11un vld1\ Ce m tido a. 
DJ.el!lml\. 1·eputaç1lo erue t eru hoje 't 

Mas illustres discipulos do chefe dos cacetei
ros de Aveiro, então para quo julgaes que foi fei
ta a imprensa? 

Queríeis que ella mentisse; que proclamasse 
benemerito o miseravel que rouba quem oae na 
asneira de lhe emprestar os seus haveres? Que
ríeis que dissessemos quo ó hon:·ado o ascoroso 
funccionario que mette a mito nos cofres publicos? 

Julgaes que a imprensa se foz para vos elo
giar, isto é, p ara Jm100 c1\r 08 roubos e inra
mla• c om que illu Nt raes •~ ' 'ot1 l!l a rou1a d e 
serviç o• p re111 t n do111 ao 1•arlldo progre • s is
tat 

Se a1111im pensaes, enganai·vos redondamente. 
A imprensa é uma instituiçi'to muito mai5 no

bre e digna do que vóz julgaes. So quereia assim 
o seu decoro pela baixeza chntissima e indocoro-
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sissimn do pnsquim immundo que ves defende- o 1 .:r á ató as proprias rolhas o:C
Campeão das Prol'incias-illudis-vos idiotamente. ; ficiosas preci;,;am do discutir se 

E illudc se tambe1n o sr. J'>sé Luciano se per-1 o;.; governadores civis são ou 
mitte taes attentados corno os qne contra os inte- não jogador<'~ ou l adrões ; se 
reases da imprcoija estão se1:1do praticados em praticaram c rimes de i n cesto 
Aveiro, por pcn11nr elo mesmo mod" que os seus ou s<" estrangnl a ram os filhos á 
queridos amigos ao~ quaes ntonbum homem hones- na,.,;c<"nça: s~ proio:tituiram pes
to pode sem nojo estender a mão. soas de f'amilia.ou ,.;epraticara.i:n 

Jlludem se e difo pr?vas de singular inopia. outr as varias in:Ca.mias! 
Deve esta corja de tolos saber, que quanto Tão baixo desceu a reputaÇt1o d'esses funccio-

mais mal quizer fazer aos jornaes que os accusam narios ! 
mais relevo e popularidade dão ao libero accusa- L ê-se isto e quasi se não acredita! 
torio. E' o proprio jornal do sr. ministro do reino que 

Além de vis são pois ainda a quinta essencia se propõe a provar que o govero.ador civil de Por-
da parvoíce. talegre é honesto! 

Registemos mais este predicado da miseranda Limita-se, porém, a affirmar vagamente o que 
canalha. . acima transcrevemos. 

- ------------

Defesa de um governa
dor civil. 
O Correio da Noite, que é orgão do sr. minis

tro do reino e chefe do governo, defendeu ba dias 
nos seguintes termos o governador civil de Porta
egre: 

Poderá provar o que diz? 
Venham as provas. 
Só a~F!im o p a iz poderá. con

vencer-~e d e que o sr • .:José Lu
ciano não :Coi r e crutar o s seus 
del egados entr•~ os criminosos 
que n a costa d' Afi:·ica estão 
c umprindo a pena de degredo. 

A COMPANHIA DE JESUS 
CAPITULO XII 

«Do actual governador civil de Portalegr~ não Quem. so d o , ·e m.aruo1· o conser, •ar na 
póde, com verdade, dizer-se que fôsse visto em compnnltln 

parte alguma em estado de embriaguez. 
O governador civil do Portalegre nunca jogou 

o baca1·at n'um botequim ou em outro qualquer 
ponto publico: nunca. apanhou em jogo d'azar, ou 
por qualquer outro meio, o dinheiro dos seus su
bordinados. 

O governador civil d'cste districto nunca fur
tou o diohoiro qno lho confiam para despesas de 
policia preventiva. 

O governador civil de Portalegre nunca prati
cou o crime do incesto. 

O governador civ;l d'cstc districto conhece a 
biograpbia. de um patife, que estrangulou á nas
cenç.'1. um filho d'cllc e d'uma sua irmã, enterran
do-o em seguida n'uma adega do palacio 1n<i/,dito. 

Ao governador civil do Portulcgrc nunca se 
attribuiu o facto elo prostituir us pessoas de sua fa. 
milin, para lhes comer os rendimentos de suas le-

5. Tambem os superiores devem ter uma par
ticular consideraçã" por aquelles que alcançaram 
conduzir á companhia alguns rapazes bem escolhi
dos, pois que elles assim bastantemente comprova
ram affeição para com olla; mas emquanto não. 
professarem, deve-se tomar todo o cuidado, tendo 
a mais illimitada indulgencia para com elles, re
ceando que talvez levem cornsigo para fóra aquel
les que conduziram á companhia. 

CAPI'L'ULO XIII 

))fi ()ICi~llO C(ll() NC d e , •e l'l\Z()r 

clOl'I J.'U(UlZCH fUll"l\ C)H ndrnlUh· lll\ eom.p a-
1111in. e elo 111odo ele os couNe1·var 

gitimas. 1. Deve-se observar a maior prudencia na es-
0 governador civil de Portalegre nunca escre- colha de rapazes de bom C8l'actcr, bem feitos, no-

d
veu c~rta11, como aqudelln que ª?do1d1 ahi n_as mãos bres ou ao menos que se avantagem em alguma 

e muita gente, o on e um cynico os maiores que d' ' l'd d 
têem transposto os muros d'csta cidade, reconhece estas qua 1 ª es. 
a sua ignomínia, a baixeza dos seus sentimentos.• 1 (Ctmlinua). 

Imagine-se por isto, que se lê no orgãó do sr. I ~-~~==~-~====~~~=~=~ 
José Luciano de Castro, o que são os delegados 1 
d'este char;celler de lama. YP. DO .ESPECTRO•, R. DE D. PEDRO V, 1, e 5. 


